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Abstract. This paper presents preliminary results from a system 

developed for the geographic location of users in a social network as well 

as determine by key words if the behavior of these users indicates the presence 

of harmful agents in the community where these people live. 

Resumo. Este trabalho apresenta os resultados preliminares de um sistema 

desenvolvido para obter a localização geográfica de usuários de uma rede 

social bem como determinar através de palavras chave se o comportamento 

desses usuários indica a presença de agentes nocivos à saúde na comunidade 

física onde residem essas pessoas. 

1. Introdução  

Estudar as redes sociais proporciona uma melhor compreensão das diferentes formas de 

relacionamento virtual e o acompanhamento do conhecimento compartilhado através da 

interação entre os indivíduos interligados às redes.   

 Segundo Johnson [Johnson, 2009] de acordo com a teoria organizacional, redes 

sociais são estruturas criadas para que os indivíduos interajam, e essas estruturas 

interferem na capacidade de organização de lidar tanto com o cotidiano como também 

com imprevisibilidade dos problemas de cada um desses indivíduos.  Pode-se então 

afirmar que uma rede social documenta de forma eletrônica e em tempo real as situações 

vivenciadas por esses indivíduos nas comunidades onde estão inseridos. 

 Esse trabalho apresenta os resultados desse tipo de exploração de artefatos 

produzidos por redes sociais baseado no conteúdo armazenado através de palavras chave 

e considerando essas palavras como indicadores de uma situação passível, por exemplo, 

de medidas saneadoras quando refletirem situações de risco a saúde publica. 

2. Metodologia 

Este trabalho utilizou as rotinas inicialmente propostas por Harrington [Harrington, 

2009] e o Twitter como rede social a ser explorada. Foram desenvolvidas rotinas em 

Perl para extrair os atributos da rede de relacionamento através do uso da interface 

RESTful. Foram seguidos os seguintes passos: 

a) Especificar as credenciais da API de login do Twitter. A rotina recupera os 

dados do usuário informado e de seus seguidores, cria a estrutura de pastas (ou 

diretórios) onde são armazenados esses dados, e os converte em arquivos XML. 



  

Figura 1. Rotina em Perl para recuperação de dados de usuários do Twitter 

b) Identificar as palavras-chave e visualizá-las usando a API do Google Chart.  

Através da API do Google Chart é possível identificar o conjunto desejado de 

palavras chave, como por exemplo: gripe, tosse ou espirro e a partir dessas 

palavras criar um gráfico para identificar a incidência dessas palavras nos 

diálogos registrados pelos usuários. A Figura 2 apresenta um exemplo da criação 

deste tipo de gráfico estatístico. 

 

Figura 2. Utilização do Google Chart para criação de gráfico estatístico 

 

c) Finalmente, após obter a lista dos seguidores e dos termos utilizados com mais 

freqüência, é possível visualizar (Figura 3) onde no mundo essas pessoas estão 

através do uso da ferramenta de localização geográfica plot-latlong fornecida por 

[CAIDA, 2010].  

 

Figura 3. Exemplo de uso da ferramenta plot-latlong 



  

3. Resultados 

Utilizando o código fonte e a relação de ferramentas descritas nesse trabalho, é possível 

desenvolver as mais diferentes visualizações de uma rede de relacionamento.  

 Com a utilização desta tecnologia, este trabalho poderá ser capaz de detectar 

alterações do quadro de saúde desses usuários em pontos geográficos específicos, e essa 

detecção poderia ser utilizada por órgãos governamentais para direcionar campanhas de 

vacinação, erradicação de doenças ou ate mesmo de distribuição de medicamentos 

específicos.  

 Existem sugestões de desenvolvimento de iniciativas que explorem as 

necessidades regionais de melhoria de infra-estrutura pública, condições de tráfego 

urbano, níveis de educação e indicadores de turismo. Ao seu tempo e de acordo com os 

resultados obtidos nesse trabalho, outras vertentes podem vir a ser seguidas.  

 As ferramentas utilizadas são capazes de prover dados de localização geográfica 

aproximada, assim como os dados coletados precisam ser mais bem analisados para que 

sua semântica tenha validade quando convertida em indicadores reais.  Em relação às 

ferramentas, optou-se por utilizar as constantes nesse trabalho pela agilidade na 

implementação e resultados, embora não se afaste a possibilidade de futuramente 

utilizar ferramentas que possibilitem uma localização geográfica com maior precisão.  

 Quanto à veracidade dos dados coletados, este trabalho encontra-se em fase 

inicial de experimentos, e pretende aproximar alunos do curso de Psicologia e Ciência 

da Computação, visto as vantagens que essa união pode trazer segundo [Lima, 2003], 

para que juntos possam desenvolver rotinas com maior poder de analise 

comportamental. Respectivamente, as áreas humanas podem colaborar com a criação de 

métodos de compreensão e tradução dos anseios dos usuários melhorando assim a 

semântica da ferramenta, enquanto ficarão a cargo da área de computação as ferramentas 

necessárias para colher e alimentar as bases de dados.   
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